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MINISTÉRIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

RESSAn DE26 DE Mf.',..-.RçO DE	 AróRDAn No 101.8q„927

RECURSO	 AHO DE i987

RECORRENTE	 COORERAIVn DE COHSUMO DUS :MNCARIOS DE CURITHik."4 ! rün

RECORRIDA	 DRF EM	 - PR

PROUEDIMENIO DECORRENTE	 IRF
Em vill-ude da est ...veita ielação de Lausa 2

mantido D priffiRiVO e não aguindo o
uonLvibulnle mater . ia nova nu, prOCESSO ãlUSIV2
Ar) segundo, igua"' dexisão se imp? ..5e quaniu à -
lide 1-efLea„

VisLos, y etaLados e discutidos os presentes

autos de recurso ini.evpostn por COOPERATWA DE CONSUMO Das

MANL.PRIUS DE LURi.iiM

ACÓRDAM os Membros da Primeira U:ãmara do

Primeivo Conselho de Contl'i,biAl.ntes, por maioria de votos, NESPIR

woviment .,o ao	 cc.1 Ir 55 VELido o

o J.	 up 157::, 	 1:4 :')v	 t)1 ccl 2105	 ele)	 t

.8 I. Y.)1:-..::1\1 I"E	 r-1

ár/itt/
vIsm EM	 do". -

SE:E3Sni	 ...:*:11q )1, 3P1 	 LOf's:i;	 j.1	 1 1

2 9 °Lir' 1993
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W.---Mt) 	 MINISTÉRIO DA FAZENDA

''~.,••	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

RECURSO No : 7,4„03

A f---óRDA0 No 101-8q„987

RECORRENTE:MWE~IVA PE. CfiNSUMO DOS .MHCARIOS DE. CURITIA v....-rmr,

RELATÓRIO

A corft.ri puidte suora ldentlfiada recorre a

este C....NIselho, da decisão da at.l .toriade julg,:micJra de primeiro
grau, que julgou prociente a exigncia fiscal fm-malizada no

Trat.À .:y-se de . lJA.... .i.butação reflexa de outre

processo instaurado contra a mesma Lontf-ilx.i.inte, na ai' .ea do

imposto de renda -- pessoa jurldiva, protocolizado na repartição
local :iwb o n2 10980/006.572/91-99

Nests autos cogi-Va---	 da ce.)1Jknça do impoto

de renda devido na fonte no periodo-base de 1987, sobre valores
considrados omitidos na pessoa Juridida, consoante ao

E'st,ikhelecido no av . t.ido SQ do Decnlo-14. n q 2„065/83.

Manlida	 tvl.l.Jut.o no procosso matriz em

instãncia, igual SOrt.C:' coube a este litígio naguel	 grau de

-Imposro DE. RENDA NA FONTE -- Período da

.e',..11:.ados da posoa. Jurid, por omisso de

implique	 redução	 no	 lucro	 liquido	 do ,..,	 r

	

.	 .	 N.4	 .,.
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	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
ã'-'

PROCESSO No ,	 M.Y../':....:,c)/U,„..71...7'91......26

ACóRDA0 No “").1.-84.987

HM vincula a de outro:, No entanto, não havendo no pr.....,-.2.=........,

decorir2nte ne:-:hum c ...lemento novo que seJa apto a alter . ar' a

....:onvi,.......ção do julgador, por que'srão de coev-ncia lógica, a decião

Lomo salj=ntado, no presentc :......a.:,.,o on ..,erva SE

que este MESMO Colegiado, apreciando os fatos ensejadores do

rE C. Cá r" rt,:,..nil..:::.::,	 c*.lu. a ni:. o	 a	 e x ..I C,..i .I....? r: C .. j... a	 Cl O	 .1 in p e .::. 1.: C.3

renda da pessoa juridica impu........:......cs...1.1..a, como faz certo o Acórdão n2

1,01-84.919,,do

apresenta ,,te,,,,ki,,,.. autos qualquer. 21emento novo capaz de alterar' o

c!ntendimento	 i:...nteriormente	 1.1.x....:.u.10,	 imWf.je -se	 gue	 d(i...?1,.:',A.C.)

3....on.1.1....'ài1...... 	 ....,:,,..i.a	 adot,i.:..da„

Em	 face	 a	 tais	 consideF,Pie,,	 nego

provimento.

de março de 19.../.:....5”--..r.	 ..,•••......:„••,;•,•,....,...,.....,• 	,
('''s- 	 .	 . 	 . . . . . . . . . . , . . ' . • • • .„.



MINISTÉRIO DA FAZENDA

4-,1TY.,''4, g7i0	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
..,..à05,

PROCESSO N2.2 L0980/ g06„YL.'91. 26

ACÓRDMO N2 LOi. 84.987

kinTO

l'..t.....q...dheira	 MAR1AM SE1T	 RE:1ATORA

O recurso foi interposto no wazo legal e dom

ohservândia 105 OCffiãl5 pressupostos processuats, razáo porque

d~ U..... ¡Tio donhecimento„

	

No merito, Ir e. 	 se de prouesso decoY-rent.e,

tendo esUe Coleglado, apreciando o processo princ.1.4.ti 	 (n2

1099O/006.572/91 . 99 	 resolvido manter a det: ...ist-1'5i...) de primeiro

qual.1., ent ..,:witif....uttio improcedente a iJ . Tesignaçãb da	 :..m .tt ll...uinte.

E: t......ediço, nesta instãncia adm .lnistrativa, de

que no Laset de lançament. o di1n ?eflexlvo há estreita relação de

causa e efeito entre e lantatwento principal e o lançamento

de .-5v-rent.e, uma vez que amoas as exigências repousam 2fri lifis fTf,Sirl(")

ombasam3y...., nto f'átit-cd, Assim, ,..;..m-itendendo se verdadeii. os ou falsos os

fal..os aleqados, lai exame enseja decist ,...., s homodneas em :.,..lai„..:ão a

cada um dos laxd,',..m..:...,n1..os„

A i' t": s..0 `i 55 I Jit I	 C i .I .:*:':*t ::::. ,.,	 O	 1:9 :".: Et fTs i2	 'r 1,:...:  .i 1 t :I	 ts..? f Ti	 4 1 f .il

ei C. , .:.:	 !:,!' ,...., ,. ' C.' :::.	 0 ..:::	 •::',. 1.. i i i ,:;:,1 ., 1 .C' .:5 	,;:',.	 .1 :AI : i:::.-:':'1 inOil 1 !.)	 C? f 'i ':: t: ,., :I .:ii.I.11:-	 1:),:''''.' 1 0	 IIIC' .:::. ff, 0	 ::: ,. , P ,..., i	 ,. C'

4d:,

1:,ambm para. os demais,: 	 Hã":o quer dl.:n.. ., ! com isso que a deisâe de ,P§	 ,

I
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